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I. OBJETO

Desenvolvimento de agentes de controle biológico.

II. DESCRIÇÃO DA REALIDADE E NEXO COM O PROJETO

Os produtos químicos sintéticos ainda são os mais utilizados para o controle de insetos 
em ambientes de produção,  devido  à  facilidade na aplicação,  rapidez  de ação e  economia. 
Entretanto, esse método apresenta uma série de desvantagens, como alta periculosidade aos 
aplicadores e trabalhadores, permanência de resíduos químicos no produto e contaminação do 
meio  ambiente.  Nestas  circunstâncias,  o  controle  biológico  de  pragas,  com a  utilização  de 
parasitoides, torna-se cada vez mais importante, devido a demanda por alimentos mais seguros 
e  sem  resíduos  de  agrotóxicos.  Além  disso,  é  uma  tecnologia  limpa,  que  não  afeta  os 
ecossistemas ou a saúde do trabalhador.

III. JUSTIFICATIVA

Lasioderma  serricorne (Coleoptera:  Ptiniidae)  é  considerado  uma  praga  de  produtos 
armazenados  e  é  responsável  por  enormes  prejuízos  econômicos,  com perdas  de  grãos  e 
sementes na pós-colheita, produtos alimentícios embalados e itens e bens derivados de animais 
e plantas. Conforme já diz o nome popular, o besouro do fumo é uma das principais praga do 
tabaco seco, tanto em maços de cigarro acabados quanto em estoques e fardos de folhas não  
beneficiadas.

 O público alvo para utilizarem o parasitoide Anisopteromalus calandrae (Hymenoptera: 
Pteromalidae)  como  bioinsumo  são  as  empresas  do  ramo  fumageiro  ou  qualquer  cadeia 
produtiva de grãos e folhas secas, que apresentam problemas com besouros, carunchos. Além 
disso, o produto também poderia ser aplicado nos armazéns pós-colheita nas propriedades dos 
produtores ou intermediários. 

Em campo, o percevejo  marrom  Euschistus heros  (Hemiptera:  Pentatomidae) é uma 
praga-chave da cultura de soja em várias regiões do Brasil, principalmente nas de clima quente.  
Esse  inseto  pode  ocasionar  danos  irreversíveis  à  cultura,  pois,  para  se  alimentar,  suga 
diretamente  os  grãos  de  soja,  o  que  acarreta  redução  na  produção  e  na  qualidade  das 
sementes.

O parasitoide  Telenomus podisi (Hymenoptera: Scelionidae) é o inimigo natural deste 
percevejo e vem mostrando altas taxas de controle com liberações em massa. Além disso, o 
produto também poderia ser aplicado para controle de outros percevejos na cultura do arroz, 
tabaco, milho, entre outras.

Assim,  a  presente  proposta  visa  aprimorar  a  criação  dos  hospedeiros,  visando  a 
produção em larga escala do parasitoide larval A. calandrae e do parasitoide de ovos T. podisi. 
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A disponibilização de parasitoides de boa qualidade ao usuário é imprescindível, já que a  
falta desse requisito constitui o grande entrave à popularização do controle biológico no Brasil.  
Atualmente existe um enorme interesse na utilização dessa alternativa, mas nem sempre os 
insetos estão disponíveis para a compra e, quando estão, os insumos biológicos nem sempre 
têm  a  qualidade  desejada.  Portanto,  os  agentes  biológicos  controladores  serão  produzidos 
baseando-se  em  técnicas  convencionais  que  serão  aprimoradas,  adaptando-as  à  realidade 
regional, especialmente com relação as condições climáticas e na aquisição de componentes de 
dietas  artificiais  para  criação,  reduzindo  o  custo  da  mão-de-obra  e  acompanhando  as 
características biológicas ao longo das gerações para garantir a qualidade do inseto produzido,  
bem como o seu desempenho em condições de campo.

Além disso,  será testada a possibilidade de utilizar  os parasitoides como vetores de 
fungos entomopatógenos. Os fungos possuem largo espectro de ação, capazes de colonizar 
diversas espécies de insetos e ácaros e de causar, com frequência, epizootias em condições 
naturais. Esses patógenos também se diferem de outros grupos por ter a capacidade de infectar 
todos os estádios de desenvolvimento dos hospedeiros. 

O sucesso do uso de fungos no controle biológico depende de ter o isolado que seja  
ativo contra o inseto-alvo, dependendo do estádio de vida deste inseto, da umidade relativa e da  
temperatura. Os esporos fúngicos, que podem ser transportados pelo vento e pela água, devem 
entrar em contato com o hospedeiro para causar infecção. O problema atual da utilização de 
fungos  entomopagoênicos  é  sua  aplicação,  ou  seja,  o  volume  necessário  para  aplicar  por 
hectare é economicamente não vantajoso. Sendo assim, existe a possibilidade de utilização de 
vetores, como insetos parasitoides, que são frequentemente testadas no mundo. Assim o projeto  
prevê ensaios sobre as possibilidades de usar os dois parasitoides como vetores de fungos,  
aumentado ainda mais a eficácia no processo de controle biológico, gerando uma sequência de 
novos produtos para o setor produtivo.

Atualmente  já  existe  uma  criação  dos  hospedeiros  (L.  serricorne e  E.  heros)  e  dos 
parasitoides (A. calandrae e  T. podisi) na UNISC, mas com baixo volume de produção. Como 
resultado prevê-se a otimização da criação dos parasitoides para produção e liberação massal e  
adequação das embalagens para o transporte e aplicação do produto nos locais de liberação. 
Tal incremento de produção permitirá testar e avaliar a viabilidade industrial dos parasitoides 
como  bioinsumo  em  diferentes  cadeias  produtivas,  junto  com  a  aplicação  dos  fungos 
entomopagoênicos.

IV. OBJETIVO GERAL

Desenvolver criação em massa de hospedeiros, visando a produção em larga escala do 
parasitoide  larval  Anisopteromalus  calandrae e  do  parasitoide  de  ovos  Telenomus  podisi, 
agentes biológicos de controle para as principais cadeias agrícolas do Rio Grande do Sul.

V. OBJETIVOS ESPECÍFICOS

▪ Identificar a melhor condição abiótica para criação dos hospedeiros e parasitoides de forma a 
viabilizar a produção em larga escala.

▪ Identificar  a  dieta  mais  eficiente  e  competitiva  para  produção  em  larga  escala  dos 
hospedeiros Lasioderma serricorne e Euschistus heros.

▪ Desenvolver novas embalagens e formas de liberação dos agentes biológicos, atendendo as 
exigências e peculiaridades das diferentes cadeias produtivas.

▪ Divulgação técnica dos resultados obtidos para as condições abióticas, diferentes dietas e 
novas formas e embalagens de liberação dos agentes.
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VI. METAS

1. Identifiar  a melhor condição abiótica para a produção em larga escala de  Laioderma 
serricorne e  Euschistus heros, sendo testadas 5 diferentes temperaturas, 5 diferentes 
condições de fotoperíodos e 2 diferentes condições de umidade com pelo menos 50 
indivíduos em cada teste.

Comprovação da meta:  Resultados de tempo de desenvolvimento obtidos em cada 
condição testada para todos os indivíduos; relatório de análise dos dados indicando o 
melhor resultado para cada uma das espécies; e fotografias dos ensaios realizados nas 
diferentes condições.

2. Identificar a melhor formulação de dieta para a produção em larga escala de Laioderma 
serricorne, sendo testadas 6 diferentes formulações de farinhas (integral, branca, farelo e 
levedura), com pelo menos 50 indivíduos em cada condição.

Comprovação da meta:  Resultados de tempo de desenvolvimento em cada condição 
testada para todos os indivíduos;  relatório  de análise dos dados indicando o melhor 
resultado de tempo de desenvolvimento, produtividade e a relação entre valor financeiro 
da dieta e produtividade da espécie; e fotografias dos ensaios realizados nas diferentes 
condições.

3. Identifiar a melhor formulação de dieta para a produção em larga escala de Euschistus 
heros, sendo testadas 10 diferentes dietas contendo amendoim, feijão, lentilha, ervilha, 
milho,  sementes  de  girassol,  crotalária,  grão  de  bico,  soja  e  vagem,  bem como os 
produtos frescos sob diferentes condições de preservação (congelamento, secagem e in 
natura), com pelo menos 50 indivíduos em cada condição.

Comprovação da meta: Resultados de tempo de desenvolvimento em cada condição 
testada para todos os indivíduos;  relatório  de análise dos dados indicando o melhor 
resultado de tempo de desenvolvimento, produtividade, a relação entre valor financeiro 
da dieta e produtividade da espécie e a melhor condição de preservação da dieta; e 
fotografias dos ensaios realizados nas diferentes condições.

4. Desenvolver  e  testar  pelo  menos  12  diferentes  formas  de  liberação  massal  em 
embalagens  de  pelo  menos  4  volumes  e  3  formas  diferentes,  sendo  elas  cartelas, 
tubetes e cápsulas com material biodegradável.

Comprovação da meta: Descrição da metodologia utilizada para o desenvolvimento das 
12  estruturas  de  liberação;  fotos  dos  produtos  desenvolvidos;  descrição  dos  tentes 
realizados em campo;  fotos  dos testes realizados;  resultados obtidos  com o teste  e 
discussão dos mesmos com a indicação da forma mais eficiente de liberação.

5. Desenvolvimento e testagem de 2 espécies de vespas parasitoides como vetoras de pelo 
menos 4 espécies de fungos entomopatógenos (2 espécies conhecidas e 2 espécies por 
identificar) a serem liberadas por drone no cultivar.

Comprovação da meta:  Resultados da identificação de novas espécies e análise do 
potencial de controle biológico; resultado do potencial das vespas espalharem os fungos; 
relatório de análise dos dados indicando o melhor resultado obtido para vetor e fungo; 
descrição e resultados obtidos com as técnicas de aplicação via drone; e fotografias do 
desenvolvimento e dos ensaios realizados nas diferentes condições.

6. Elaborar e divulgar um relatório de viabilidade técnica dos testes realizados no projeto 
discutindo  os  resultados  obtidos  e  indicando  formas  e  procedimentos  para  sua 
implementação em empresas (transferência tecnológica).
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Comprovação da meta:  Envio do relatório desenvolvido contendo todos os resultados 
obtidos  nos testes;  comprovação de  disponibilização  do relatório  aos interessados e 
empresas envolvidas; e documento assinado por empresários e interessados do setor 
produtivo atestando o recebimento do relatório.

7. Desenvolvimento e disponibilização de curso com no mínimo 10h/aula de forma online e 
gratuito em plataforma  moodel para pelo menos 10 profissionais/empresários do setor 
produtivo sobre controle biológico e os resultados obtidos nos estudos de condições 
abióticas, formulação de dietas, formas de liberação e uso de vetores.

Comprovação  da  meta:  Envio  do  material  desenvolvido,  comprovações  do  curso 
finalizado e ativo, comprovações das inscrições realizadas, certificados emitidos para os 
participantes concluintes e ficha de avaliação dos participantes em relação ao curso 
disponibilizado.

VII. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
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VIII. PLANO DE APLICAÇÃO DE RECURSOS

a) APOIO DA SECRETARIA 

a1) Bolsistas
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OBS: Por questões técnicas, o bolsista DTI 3 estará lotado na ICT parceira, porém a seleção, contratação e pagamento 
do mesmo será realizada pela convenente.

a2) Materiais de consumo
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a3) Outros Serviços e Encargos

ITEM 
N.º

ESPECIFICAÇÃO
(sensibilidade; resolução; capacidade; 

faixa temperatura; dimensões, etc.)
UNIDADE QTD

CUSTO 
UNITÁRIO

CUSTO TOTAL

1
Diária de treinamento  teórico para Drone 
para 1 (um) técnico científico (Bauru/SP) 

diária 2 R$             204.99 R$              409,98

2
Passagens para 1 (um)  técnico científico 
da  tabela b.1.1 (Bauru/SP)

passagem 1 R$         1.120,00 R$           1.120,00

TOTAL a3 R$ 1.529,98

a4) Equipamentos e Outros Materiais Permanentes
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Total do Estado (a1 + a2 + a3 + a4) R$ 388.199,23

b) CONTRAPARTIDA DO PARCEIRO: UNISC

b1) Pessoal

Total Contrapartida do Parceiro (b1) R$ 104.465,51
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c) CONTRAPARTIDA DO PARCEIRO: SULMIP Indústria e Comércio de Agentes Biológicos 
LTDA

c1) Pessoal

Total Contrapartida do Parceiro (c1) R$ 66.144,00

d) CONTRAPARTIDA DO PARCEIRO: UNIPAMPA

d1) Pessoal

 

Total Contrapartida do Parceiro (d1) R$ 94.050,00

TOTAL GERAL DO PROJETO (a + b + c + d) R$ 652.858,74

IX. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

O desembolso dos recursos da Secretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia - SICT 

será realizado em uma única parcela.

Página 11 de 12

28/12/2021 09:02:25 CC/DAL/364781101 DELEGACAO DE COMPETENCIA 463

21250000002759
D

oc
um

en
to

 A
ss

in
ad

o 
D

ig
ita

lm
en

te

Verificado em 05/01/2022 10:08:01 Página 11 de 13

CRC: 19.7376.6918
Chave: 21250000001759004561181020220103

05/01/2022 10:07:56 SICT/TECHFUTURO/3592030 PUBLICAÇÃO NO DOE 511

21250000002759

danubiaoliveira
Realce

danubiaoliveira
Realce



X. DECLARAÇÃO

Na qualidade de representante  legal  da Organização  Parceira,  declaro,  para  fins de 

prova junto ao Estado do Rio Grande do Sul, para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste 

qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Estadual, ou qualquer 

órgão ou entidade da Administração Pública Estadual, que impeça a celebração de Parceria, na 

forma deste Plano de Trabalho.

Porto Alegre, ____ de dezembro de 2021.

_______________________________

Carmen Lúcia de Lima Helfer
Presidente da Associação Pró-Ensino em Santa Cruz do Sul – APESC

XI. APROVAÇÃO

Aprovo o presente plano de trabalho.

Porto Alegre, ____ de dezembro de 2021.

_______________________________

Luís da Cunha Lamb

Secretário de Estado de Inovação, 
Ciência e Tecnologia
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